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N. o 2.805 Capital sul alDertcozsa do motor

Eleito e Diplomado Antonio (3ados Ronder Reis
O Senador Antonio blêía .Legislativa

.

o Sena­
Carlos Konder Reis, in dor Antonio Oarlos Kon·
dicado pelo Presidente der Reis e Marcos Bua­
Ernesto Geisel, para su- ehle, TivaDÍente aplaudi­
ceder o Governador Eng. dos,.oom a- galerias re­

Colombo Machado Salles, pletas de pop u 1 a r e 8,
DO Governo de Santa quando se deu a dlplo­
Catarina, teve DO dia 3 mação do Governador e

do corrente a sua maior V i c e Governador, 08

consagração como ho- qusts aguardarão, agora,
mem público. Descenden- a data de 15 de março
te de ilustre famUia po- de 1975, quando tomarão
Iítlea eatartnense, alean- p o s s e d08' reepeetívos
çou nesta semana a as- oargos.
píração maior de qual- Por ocasião da díplo­
que cstertmense, - o de mação, usaram da pala-

� ser eleito para governar vra o Presidente da As­
por quatro anos o Estado sembléís, deputado Zsny
barriga Terde. Gonzaga e o Governador

, � No día 3 de outubro de eleito, Senador da Repú-
1974 abriram-se as Iargas blíea - Antonio Oarloa
portas da Assembléia Le- Konder Reis.
gislatiTa, pare dar cum- O nosso representante
primento a um dever eí- na Assembléia Legtalatí­
vico, elegendo 08 futuros va, deputado Octaeílío
governador e více-gover Pedro Ramos, teve papel

. nador do nosso Estado. destacado no processo
37 deputados estaduais de eleição do novo Go­
a11 compareceram da vernador, pois, Integren­
ARENA e do MDB para do a bancada da ARENA
declinar ou deixar de e, como Presidente da
declinar os nomes dos Comissão de Justiça na­

f u tu r o s governantes,. quela Casa de Leis, oou­
acontecendo, 'como se be a ele um papel de
-prevíe a aceitação pór 'destaque no movimento
larga maioria a indicação' político catarinense, que
presidencial. deu à Santa Catarina um

Na tarde do mesmo dia governante com mandato
adentravem na Assem- até 15 de março de !979.

Antonio Carlos Konder Rei.
Governador eleito e diplomado

Para Jaraguá do Sul e nos de Iríneu Bornhau
os muníeípíoa.qu= com- sen, Jorge Lacerda, He
põe o Vale do Itapocú, a riberto Hülse, Celso Ra­
eleição do Senador An- mos, Ivo Silveira e Co­
tonio Carlos Konder Reis lombo Machado Salles,
para Governador e o sr. sempre esteve ligado à
Marcos Buechle, para nossa terra, comparecen­
Vice-Governador, reper-

-

do às tradicionais festas
eutíu Iavorävelmente, de fundação da cidade,
pelo bom relacionamento com 8 realização d8s
que 8S camadas' sociais exposições agre-peeuá­
sempre tiveram com os ria e Industríal, prestí­
.doís homens públicos. giando BS festi�idade8
Antonio Oarlos Konder alusivas ao "Dia do Co­

Reis, durante os gover- lono", convivendo. com o

povo desta regilo a8

luas horas maís' impor­
tantes e conhecendo de

-

viva voz os anaeíoe • ai
necessidades de cada um.

AiDda recentemente,
quando daI comemora­

ções do dia' 25 de julho
de 1974, em que se ai

sínalava a passagem do
98.0 ano de fundaçio d.
Jaraguá do Sul, o dia
consagrado ao colono, o

ano que marca a passa­
gem do nosse 40.0 ano

de emancipação politica
e o transcurso do Ses­
quicentenário da Imigra­
ç·ão Alemã no sul do Bra­
sil, tivemos o privilégio
de sermos o GaieD jornal
eatarínense a estampar
uma mensagem alusíva
aos marcantes aconteci­
mentos, sinal evidente e

seguro 'de sua permanen­
te lembrança e atenção
às ccíaas que dizem res­

peito a esta parte do ter
ritório catartnense.

o mesmo se poderá
dizer de Marcos Henri­
que Buechle, -o Vice-Go­
vernador de Santa Cata­
rioa. Oriundo de uma das
unidades muníeípaía maís
evoluidas, tem suas raí-

ze8 finoadas em nosso

meio. pela proximidade
à Jaraguá do Sul, onde
conta um grande circulo
de amizades e, também,
por razõea históricas, eís
que a colonização destas
áreas se fez em grande
parte através Itsjaí-Bla­
menau, com algumas, re­
giões onde ainda hoje ê
forte a presença blume­
nauense, como ê o C8S0

do muníeípíe de Massa­
randuba.

Por todos oa motivai
somos obrigados a refle­
tir de que 8 eleição e

diplomação dOR Senador
Antonio Carlos Konder
Reis e Marcos Buechle,
IIÓ devem trazer benetí
cios para o Vale que ho
je ostenta orgulhosamen­
te o titulo de região que
maís cresce em Santa Ca­
tarina.

.

O povo deste Vale, tíêl
às suas t!'adições, com
entusiasmo e disciplina
assím espera que aeon­

teça.

Este semanário cum­

primenta oa eleitos e di­
plomados.

Escola Básica "Heleodoro Borges" inaugura
A Escola Básica "Pro­

fessor Heleodoro Borges"
•

situado à Rua Joinville,
num dos maís populosos

bairros de Jaraguá do

Sul, inaugurará nos días
5 e 6 de outubro de 1974
hoje e amanhã, portanto,

,Associação Recreativa dos
Servidores Públicos Municipais

(ARSEPUM)
No dio 29 de .aerembro

de 1974, nd' Biblioteca Pó
blica. Municipal "Rui Bar­
bosa", foi fundada umo

sociedllde den o m i II a d a

"Associação Recrealiva
dos Servidorés Públicos
Municipais" que visa agru­
pa_r. a grande. famWa. d_os
servidores públicos do mu­

nicfpio.
A sua primeira direloria

ficou
.

ll8sim consfilufda:
Presidenle de honra -­

Eugênio Streba (Prefeito);
Presidente - CláudiO Vi­
cenle WiDler; Vice, Presi-

dente - Faustino Oiro]la:
1.0 Secrelário - Osni Mül­
ler; 2 o Secrelário - Tir­
so Oregorio Slähelin; 1.0
Tesoureiro - Renalo JOllé
Bortolini e 2.0 Tesoureiro
- Libório Schweilzer.

-

O Conselho Fiscal é o

seguinle:, efetivos - Erich
Sprung. Alfeu Pefers e

Lourenço Gressinger e

8upleqles - MauriCIO de
Góis JUDlor, Leocádio Os
mar Rodriguea e Anronjo
Quadros.
Muiros pum pum para a

Arsepum.

Dia 13 de outubro ·de 19J4
Grande Festa Popular
na Capela N. S. Aparecida de

Ribeirão Grande do Norte
Havere complelo serViço de bar e cozinha, não

falrando o saboroso STRUDEL.
SANTA MISSA ÀS 9.00 HORAS

A partir das 14.00 hs. Grandiosa Torde Dançanle
no �olão de Feslas dd Copela com o l"'cmoso

Conjunlo PANINI de Rio dos Cedros.

ONIBUS:
.

Salda de }arolluá - 8.30. 10,DO, t 2.DO e t 430 hs.
Soida de Sill. LUZia - g 30, t 0.30, 12,30 e 14 DO hs.

Agrodecemos a sua presença

a sua Quadra de Esportes
um notável melhoramen­
to introduzido 'ao tradi
eíonal e bem equipado
estabelecimento de ensi­
no estadual. Recursos
especiais foram aplica
dos naquela escola, afim
de que pudesse amplicar
as condições esco]ares
para a prática de espo�
teso

O áto solené de inau­
guração se dará hoje, às
14 horas, seguiodo-se jo­
gos de futebol de salão,
volibol feminino e hand­
bol com a intervenção
dos srs. pais, Colégio
Divina Providência. E. B.
Euclides da Cunha, de
Nereu Ramos e 'alunol

qo Colégio S. Luis.
.

AmaDhã dia 6 do cor­
rente, haTerá torneio de
Futebol de Salão, com a

participliçäo das equipes
das firmas Marcatto, Ne­
ves, Menegotti, Jaraguá
Velculos, Breithaupt e

Indústrias Reunidas,

A Diretora Marisa Reis
Gumz, em oficio comuni­
ca que todos estão ben
vindos para prestigiar o

magno acontecim.entl) Da

vida esportiva daquele
estabelecim·ento de bnsi·
DO.

Schreeder comemora 10. ano de Emancipação
Pela Lei no. 968, de

1964, o então distrito de
Schroeder emancípou-se

. seperando-se de Guara
mirim. No ano em curso

portanto, o munícípío de
Schroeder comemora os

seus dois lustros de exis
tência. O acontecimento

foi assinalado com a rea­

lização do Torneio Iní­
eio dIPTaça Municipal de
Schroeder e, no día 3 do
corrente, feriado munici­
pal, verificou-se uma

o0ncentraçíio em frente
a Prefeitura Municipal
com desfile de 8scolares

e competições esportiva•.

Cumprimentamos o

Prefeito Ludgere 'I'epas­
sé pela passagem de tão

importante data, extensi,
vo ao Legislativo e Povo
Schroedense.

Centro Cívico Escolar "CeI. Jourdan"
Na manha de hoje, na

sessão cívica, o Colégio
·"São Luís" dedicou todo
o programa para opresen­
teU aos alUDOS

.

e Profes
so res, a vida e obra do
Palrono do Cenlro Cívico.
Os dados exposro� pelo
esrudanré EVALDO DÖ­
RINO foram colhidos no

Campanha
Politica

Estudantil
Visando a eleição da

primeira Direloria do Cen
Ira CíViCO, dois grupos
poJ(licos de esrudantes es­

Ião movimenrando o elel­
lorado escolar para ,que
se pronuncie, alravés das
urnas, pel� escolha de
candldllros hablhdosos pa­
ra ossumlrem os deSlinos
do CLE '·Cel. JOUR­
DAN"•.

ESICI Campanha poUrica
tem cunho pedagógiCo Pd
ra as Cadelr05 de OSPB ,

paro Educllção Moral e

Cívica e paro HlsrÓria.

1.0 Livro do Jaraguã e

nos subsídios genrilmenle
cedidos pelo Professor e

Hisloriador EMíLIO DA
SILVA.
Duranie a sessão foi

Udö uma corta enviada
00 Direlor do nosso jor­
nal Correio do Povo; Prof.

EugêDio Vicror Schmö­
ekel, na qual uma filho do
ceI. JOURDAN agradecia
comovida a homenagem
prestada pelo Cenlro Cí·
vico à memória do CeI.
EMILIO CARLOS JOUR­
DAN, fundador de )llra­
Iluá

Associação de Pais

e Mestres do Colégio
"São Luís"

REÚNIÂO, às 10MO,
domingo 06 de ourubro

No solão Crlslo Rei,
Pais, Professores e Res
ponsávels dos Alunos se

,,'unHão para a enlrega
dos Boletins com a. No
fOs do DO Bimesrre e pa­
ra .deboler assunlos ari­
nenles 00 final desle ano.

Pede-se o c(lmpareci-
meDIo máximo de inreres·

sados, vlslo o imporlânc'a
da reunião quer para 1974
quer para IDdlcor rumos

referenres 00 próximo ano

escolar que selá um ono

mUlro �ilerenle dos ouiros

anos.

"Correio do Povo"

.. um Jornal
, a Serviço do Povo

Abdon Batista

realiza

Baile·do Chopp
A Escola Básica Abdon

Batista promoverá no dia
12 de outubro de 1974 um
colossal baile do chopp,
que terá lugar nas depen-

,

dêocia8 do Botafugo F.C.,
na Barra do Rio Cerro.

O acoptecimento que es­

tá mobilizando. desde jã,
a opinião pública, lea�o em
vista 8 8U8 riDalidbd�, es­
tá f"dado 8 tt'r grande
brilho, principalmente sa­

bendo-se que será anima­
do pela B8nd� Universal,
A pa rUr das 22 horas da­
quele dia.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nascimenlos"CORRflO 00 POUO"
fundação: flrtur Muller - 1919

COCMF 84.436.591/001
• 197' •

Diretor
EUl[ênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
ADual CrS 25,00
Semestre " CrI 13,00
Avulso • • • • CrS 0,50
Número atrasado CrI 0,60

ENDER!ÇO:
Caixa Postal, 19

Rua 2, n.- 130 - Fone: Z023
Jaraguã do Sul » S. Catariaa

Aniversários
Fazem anos ho;e
- Á Srta. E v 8 1 i o a

_ Sehwartz, em Rio da Luz
Vilória;

.

-·0 Jovem Airton Luiz
Schiochel; ,

- o menino Jeferson
Luiz, filho do casal Luiz
(Neila) Beletí, em CorupA.
Fazem ano« amanhã:
- O Jovem FideU.

Pontioelli.

Dia 07
- O Sr. Bertolde Mei·

tlel;
- O Sr. Mario Bur·

ohardt;
- Sr. Bruno Behling,

em Blumeneu.

Dia' 08
'- O Sr. Bruno Wolf,

nesta oidade;
- a Sra. Frida, 81!1pOlla

do Sr. Oswaldo Thism;
- a ara. Irene Ziemaon.

Dia 09
- A Jovem Yolanda

Morbis;
- o Sr. Elmo Lemke;
- a Srt8.

.
Wilma Gs-

reni, em Astorga-PR;
Dia 10.
- O Sr. Manoel F. da

Costg, oomerciante,' em
Hapocuzinho; .

- a Sra. Asta, esposa
do Sr. José Watzko; ,

- a Jovem Ross Mari
Teixeira, em Joinvi1le;
- a Srta. Edit Schmidt,

em Itapocuzinho;
- a Sra. Luin, esposa

do Sr. Vitórlo Bortolini,
em Lapa - PR;
- o Sr. M'o r b 8 r t o

Kreutzfeld.

Dia 11
- O Sr.. Lindolfo

Schmidt em Hapocuzinho;
- a Sra. Margit Hors'

Andeuen, em Curitiba PR�
- a Sra. Maria, esposa

.
do Sr. Martin Henn, em

Jaragu8zinho;
.

- a Srta I(arly, filha
/do Sr. Adolfo Bartei, em
Itapocuzinho;
- a Sra. Irene, esposa

do Sr. ClAudio Stulzer.

"Correio do Povo"
"

um.Jomal
a �rviço do Povo

Campanha de EduC.Gão
Clvlca

O hastamento da
Bandeira e o canto
do Hino Nacional säo
obrigatórios, uma vez
por semana, em todos
os estabelecimentos
de qnólquer grãu de
ensino, públicos ou

particulares

Registro Civil
Aurea M1illeD Gmbba, Oficial
dG Registro ClvU do I. DIs­
trl10 da (lomarca de Jarsgui
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Fall Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habllUarem para

oasar·se

Editlll n. 86ãO de 26/9/74
Luiz Salvio da Silvll e

Rovena ôchuenke
Ele, brasileiro, solteiro,

operärío, nascido em Tt
Iuces, neste Estado, domi­
ciliado e residente em
Blumeneu. nesre Bstado,
filho de Lucio Camilo da
silva"e Benta de Souza
Silva.

.

Bill, bresllelra, solteira,
industriaria, nascida em

Jaraguá do Sul, domicilia­
da e residente em Rio
Cerro II, neste distrilo, fi·
lha de Emilio Germano
Carlos ôchuenke li Ema
Strelow Schuenke. .

Edital n. 8.631 de 26/9/74
Hilario José Adam It

Pllimira Murara

Ele, brasileiro, solteiro,
lavredor, nascido em Co­
rupé, Deste Estedo, domi­
ciliado, e residente em Ne­
reu Ramos, Deste dtstrüo,
filho de Alvin Wlildemlir
Adam e' Mörill Nic:oluzzi
Adam.
Ela, brasileira, soltetre,

do lar, nasetde em lera­
tuá de Sul, domlctlteda e

restdeete em Nereu Ramos,
neste d l s t r i t o, filha de
Arthur Murara c Pllulina
Leunett Murara.'

Edital n. 8.632 de !79/74
Copia recebida do car­

tório de Corupá, �este Es­
tado.

Metalúrgica João Wiast S.' A.
CGC 84 430 768/0001

Aviso aos Senhores Acionistas
A Assembléia Geral Extraordinária reblizada

em 15/07/74, autortsa a distribuição de dividendos
na proporção ds 10% sobre cada ação e bonifica­
ções de 40,80% na modalidade pré-rata temporis,
em ordem altabêtíce de nomes a todos acionistas
qU8 integralizaram suas ações nesta sociedade.

Ficam os atuais detentores de ações ordinárias
desta sociedade com o direito de subscreverem
3,9% do valor de 8s/atuais ações e -os portadores
de ações preferenciais, com o direito de subscreverem
mais 92% do valor das ações também atuais.

As eoacíções para a integralização serão as

seguintes; 10% no äto da subacrlção e o saldo divi,
dido em 6 prestações mensaís, Aos tomadores de
ações preferencíaís é easegurada a preferencia na

percepção de dividendos mínimo de 10% (de-z por
cenjo) ao ano, não comulativos, além de todas as

vantagens pertinentes aos portadores de ações ordí­
nárial!i, inclusive a participação na dístríbuíção de re­

servas ou concessões outras, exceto do direito a voto'
Em conformidade com o disposto no art, 111

do decreto-lei n'o 2627 de 1940, convidamos a faze­
rem uso do BeU direito de preterencía na subscrição
das novas ações, dentro ds prazo de 50 días a con

tar da primeira publicação deste edital no "Diário
Oficial do Estado".

Findo este prazo e havendo ainda margem po·
derá a Diretoria procurar a admissão de elementos .

novos para integrarem o quadro de acionistas da so­

ciedade.
Comunicamos outrossim, que para o pagamento

de dividendos, entrega de bonificações e opção pa­
ra nova subscrícão o acionista será procurado por
nosso Gerente Administrativo Sr. Adolar Paulo Weldt.

Jaraguá do Sul (SC) 27 de sei.mbro de 1974
JÁMIRO WIEST - DIRETOR

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânicas e elétrônicas,
máquinas de contabilidade e duplioa­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático).

Planos espeCiais de financiamentos

Rev.endedor. para a região

Socie�a�a. Gráfica AYeni�a Lt�a.
'Gonsulte-nos, pessoalmente OD pelos

telefones: 2069 ou 2243

Subsídios do Governador

B para que chegae ao co­
nhecimento de 10dos mandel
passar o presente edital que
ser' pubHcado pela imprensa
e em cartório onde serA
afixado durante 111 dias. Se
alguém souber de algum im­
pedimento cuase-o para os
fins legais.
AURBA MOLLER GRUBBA

Oficial

to dos deputados para a

próxima legislatura, q�e
equivalerão a 2/3 dos va­
lores que forem fixados
.para os deputados fede­
rais.

Vende-se
VenCte-ae t (um) terreno

com 800 m2. edificlldo,
com 1 (uma) casa de al­
venaria, à (lUd Campd
Salles (Centro).

Tratar nG Michigan Ind.
de Botões Ltda., com o

Sr. JAIME.

Vende-se
à rua João Januário Ai­
roso, antiga Jaraguá·Es- .

querdo, um imóvel com
8.500 m2., edificado com

1 casa de madeira re·

cem reformada, garagem
e um,

.

galpão grande,
além de outras benfei·
-,torias. Preço de ocasião.

Trilar com Francisco Modrock

;

:.
,

Dia 20
Solange Maria, filha de João Lennsrt Jonior (Eli)
Lennerr;
Wanderleia, filha de Albrechto (Alida B�lr) Kuesler,

Dia 24 '

Marcia Margarete, filha de Irineu (CéliáKeiser) Meier.
Dia 25

Patricia, filha de Valdemar (Maria Leoeãdia] Pallene;
Rosemere Regina, filha de Pedro Francisco (Alaíd.
Rosa) de Souza;
Valmir da Silv·s, filho de Oswaldo (Nadir da Sil'af
Neves.

Dia 26
Angela, filha de Fernando (Marli Gregolewitsch)'
Engi('ht;' .

Silvan8,-filha de Silvestre (Olinda Carlini) Demau.�l
Andreia, filha de Antonio Anoelmo (Aur9a) da Cast•.

Dia 27'
Delmara, filha de Jorge Geraldo (Maria Madalena
Junkes) Fretberger.

Dia 28
Girlaoe, filha de Humberto (Evanira Nat6lia

Rubini) Pradi.

Dia 29
Marcelo Luis, filho de Albrecht (Lucia Welter) VÖlz,

"Os comprimentos desta folha".'

Falecimenl-os
Noticiamos com pesar o faleoimento das seguin·

'e. pessoas:
Dia 17

Maria Inês Mielsen, nesta cidade, com 5 (cinco) hOt81
Dia 25

Marilda Rita Rosa, nesta cidade, com 10 anos;
Terezinha Rita Rosa, .nesta cidade, com 05 anos.

Dia 30
Rodolfo Hesse, nesta cidade, com 78 anos;
Helena Mafangoni, nesta cidade, com 80 anos;
Clara Liermann Upadel, nesta oidade, com 83 anos.

Dia 02
Anelo Cristina Wackerhage, nesta cidade, e/3 meses.

"Corrlio do Povo" apresenta a08 flnlutados 8uas

.condolênciu.
-

Dorival �chi<,chet e

Maria Lurdes DallllghoJo
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrador, nascido em Ja­
raguá do Sul, domiciliado
e residente em Nereu Ra·
mos, neste distrito, filho
de Mario Schiochet e Na­
talia Roedel Schiocher. .'

Ela, brasileira, solteira,
domestica, nascida tm Ar­
rozeira, neste Estado, do­
miciliadll e residente em

Corupá, neate Estado, fi.
lha de Zeferino Dallllgho­
lo e Hilda Dallilgholo.
Edital n. 8.6ãã de 30/9/74 A Assembléia. apro-
COpili Recebida do car- vou projeto de decreto

tório de Pomerode, neate legislativo, de aut9ria da
Estado. Mes8 Diretora, fixando 08

Nelson Toewe e
.

lubsldios e a verba de re

Uraula Hornburr presentação dOI futuros

Ele, brasileiro, solteiro, governador e vice go-
1I1flliate, Dascido em Jara vernador, no periodo. de
guá do Sul, domiciliado e

15 de março de 1975 a 15

residente em Rio Cerro 11, de março de 1979. Pa�a
neate distrito filho. de Er-

. o .g,?vernador o subsíd!o
ViDO Toewe � de Irlllgard fOI fixado em CR$ 14 mIl,
Dlillmann Toewe. 8 a vtlrba de representa·
Cl b OI

°

I' ção, em CR$ 6 mil. Para
Lo; a, rllSI eira, 50 telr.,

o vice-governador 8ssesdomé8licll, nllscida em Po·
merode, Deste Estado, do. valores sAo de CR$ 10
miciliadll e residenle em mil e CR$ 4·mil, respecti
Pomerode, neste Estado, ."amante. A iniciatiya de

filha de Albrecht Horn- propor a lei que fixa os

b P I H b subsídios d08 chefes de
uri e au II orD urg. Executivo é de competên.
Edital n. 8.6ã4 de 2/10/74 cia da Assembléia, por
Leopoldo BortolOlli e determinação eonstitucio·
Isolde cle Campol . nal. O presidente da casa

Ele. brasileiro,' solteiro, deputado Zany Gonzaga,
teceliio, nascido em Jarll- anunciou que oportuDa·

. guá do Sul. domiciliado e
mente a Mesa decidirá

.
residente na Rua Jorge sobre a fixaç-ão dos sub

Czerniewicz, nesla cidade, sídios e da ajuda de CUR­

filho de Aagelo BortoloUi
e Ernestioa Vicente Bor­
tolOlli.
Ela, brasileira. solleira,

do lar. nascida· em Jara­
guá do Sul, domiciliada e

. residente na Rua Jorge
Czeroiewicz, nesta cidade,
filha de João Euzebio de
Cllmpos e Leontinia Ig­
nacio de Campos.

aröriiaQ aarioaQ
José Rainha

Reader's Digest - Seu diretor John Bar­
ron afirmou, em Washington, que, em 1967, a URSS
tentou derrubar FIDEL, por considerar a cúpula
dirigente cubana imprevisivel e_ incontrolável.

Primeiro caso de Homicídio ..Julgado
no Lichtenstein - O Juiz Walter HUde, em

Vaduz, julgou Reinold Glatt que,_ao ouvir a sen·

tença desfavorável, em pleno recinto do _Tribunal, ,

assassinou o magistrado e feriu seu
.

a d v o g a d o
Ernst Buechel. Desde 1958, é adotado o Código Pe­
nal da Áustria. No decorrer de um s60ulo, apen81
4 ou 5 8ssassinios verificaram se no Principado,
mas em todos os 08S0S os criminosos luicidaram­
se (G·22-06).

.

Subestação depredada no Paraná -

Causa: faltou .luz na hora do futebol em Capitllo
P090. 800. homens depredaram a Centrais Elétrical
(6-20-08).

Advogado quer lei que d� á' desqui­
tada o direito de usar o nome do Com­
panheiro - O propugoador dessa medida é o

causídico Paulo Goldrajch (J-25-06).
.

A Coca-Cora foi multada - Ocorreu is­
to, na ArgentiDa por não ter cumprido o tabelamen­
to. A mult& chegou a Cr$ 700 nulo

Galeão - Vai ter três esta�ões de passagei·
ros e está em reforma. "

Banco Central - Depois que ap�ràceu
boi ... na linha, não permitirá servidor com 2 apar­
tamentos.

Seagram e Eublein - uma guerra de
gigantes no Mercado de Bebida - Local:
tsio PaulI). Ironicamente, foi a palavra "invesiTel"
que despertou 8 atenção para a disputa de' 2 gi­
gantes. americanos pelo modesto mercado de Vod­
ca no .Brasil. O dono da Proeme tem um8 explica­
ção mais simples: era a única saída para a impos­
sivel tradução de Breathless (ofegante, sem bafo
ou sem folego), usado pela Smil'now. Por causa da
cor e dos desenhos, nas carteiras de cigarros, da
Fábrica Rosa Cruz, do sr. Tasso, que os vendedo­
res trocaT8m pelas de Cario· Rego, o primt>iro foi
à falêD�ia em Belem do Pará: seu adTugado. Ten­

deo-se, e cheguei a vê-lo de tamancos, roto e sujo,
na miséria. Morreu com o segredo do perfume dOI

cigarros de 8ua Fábrica.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



OORREIQ DO POVO

Edital de Citação
o Doutor Álvaro Wandelll Fßho, Juiz de Direito da Co­

marca de Jaraguá do Sul, Estado. de Santa Catarina, na forma
da lei, etc.

FAZ SABER aos que presente edital de eítaeäo, com o

prazo de 80 dras, virem ou dele conhecimento tiverem e In­
teressar possa, que por parte de OLIVIO SCHÜNKEL, atra­
vés seu bastante procurador, advogado dr. Alberto Dalmarco,
lhe loi dirigida a petiçio do seguinte teor:

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de JaraguA
do SUl. OLIVIO SCHÜNKEL, brasUeiro, casado, operador de
máquinas, residente e domiciltado à rua ltapocu, ,28, em Coru­
pá, por seu advogado infra-assinado (doc. n.· 1). quer propor,
contra sua espôsl! MARLENE OLIVEIRA SCHÜNKEL, brasl­
leira, casada, doméstica, uma AÇÃO ORDINÁRIA DE DES­
QUITE, com fundamento no art. 817, números I e IV do Có­
digo ClvU, na qual provará. _].0 - Que o Autor contraiu
matrimônio com a Ré, há quasi três anos. como faz prova a
Certldio Inclusa (doc. n.º Z). sendo o comum o Regime de Bens,
encontrando-se sua mulher, atualmente, em lugar incerto e
näo sabido; 2.°) Que, do seu casamento, existe uma filha, con­
forme Certidão anexa (doc.' n.O 8), de nome "SIMONE", que
completará dois anos no dia 12 do fluente, a qual, encontra­
se sob a guarda dos gemtorea do Suplicante, no lugar deno­
minado Pedra D'Amolar, no muníeípío de CorupA, nesta comar­

ca: 8.°) Que, após o casamento em Joinville, e casal passou a
residir em Corupá, onde o Autor, encontrara õtímo emprego
na Fábrica Baumlle; porém, dado o Imoral comportamento da
espôsa, concordou com ela em transferir-se para Joinville,
crendo que, junto à lamßta sua esposa poderia recuperar-se
moralmente; 4.°) Que, durante os meses que o cesal residiu
naquela cidade, falecera o sogro do Autor, e a partir dessa
ocorrência, sua sogra e duas eunhadaa, uma solteira e outra
desqultada, psssaram a uma vida irregular, cheia de aventu­
ras amorosas, das quaís sua espôsa participava íntensamente;
5.0) - Que, em virtude do exposto, o suplicante eoneeguíra
retornar a Corupá junto com sua espôsa, tentando pela ter­
ceira vêz recuperá-Ia; conseguiu-lhe um emprego de cos­
tureira, na fábrica de eamísae do Sr. Erwino E. Moreira, onde,
ela trabalhara poucos dias, lendo que nesse período, ela fize­
ra diversas viagens a Joinville, a fim de encontrar-se com
um amante; 6.°) Que, há cerca de dois meses, o Autor, ao

chegar em casa, soubera que sua espôsa o abandonara, sain­
do de Corupä, sem deixar qualquer endereço; apessr disso.
procurou-a em JoinviUe, mas não a encontrou; 7.0) - Que,
sua espôsa, detestava a fßhtnha do casal, tnäígmdo-lhe seve­
ros caaUgos, surrando-a, etc.; 8.°) Que o Autor, muitas vezes,
rôra roubado por sua espôsa, sendo que, ao abandoná·lo" a

RE, levou-lhe todo o dinheiro que possuía em casa, uma Nota
Promissória a cobrar etc'; 9.0) Que, finalmente. diante do ex­

põsto, proteste pelo depoimento pessoal da Suplicada, pena
de eonãssão, prova testemunhal documental e mare provas
em direito admitidas, bem como, pela expediçlo de editais
por ser desconhecido o paradeiro da Suplfcada, devendo sér
julgada procedente a presente Ação Ordinária ,de Desquite,
com fundamento no art 817, números I e IV do Código CivU,
para o 11m de ser decretada a dlssoluçllo da sua sociedade,
conjugal, considerada a RE; conjuge culpado, condenada a

,não usar o nome do Autor, assegurado, a êste, o direito à
posse e guarda <1a filha do casal. (Dá·se à causa o valor de
Cri 1.000,00). Termos em que P. deferimento. Jaraguá do Sul,
19 de agosto de 1974. (a) pp. Alberto Dalmarco."

DESPACHOS: - .. R.outem. Cite-se a ré por edital,
com o prazo de SO dias, com observancia do art. 232 e �eus

itens, do CPC. Int. Em, 28.8.7..1. la) Joio Paulo PasquaH. Juiz
SubBt. em exerc. Vistos em correiçio. Designo o dia 19 de
dez. p. v., às 16 horas, para a audiência prevista na Lei
968/49, à quall!lão comparecendo o réu, o prazo acima estipula­
do passará a correr. Intime-se o autor para também compareçer
à aud. supra designada. Em, 18-9-74. (a) Alvaro Wandeill Fßho.
JUiz de Direito."

Em virtude do que foi expedido o presente edital, pelo
qual chama, notlffca e cita a requerida MARLENE OLIVE1RA
SCHüNKEL, para comparecer neste Juizo, sala das audiên­
Cias, Edffioio do Forum, nesta cidade, no dia 19 de dezembro
p. vindouro, às 16 horas a fim de assistir a audiência de con­

cßlaçio, tudo conforme petiçio inicial e despachos retro trans·
crltos, ficando aesde já citada para todos os termos da ação
e, querendo, contesta-la, no prazo legal, contados da audtên­
cia dellignada, sob pena' de, nio contestando a açlo se pre-,
sumirem verdadeiros os fatos alegados pelo autor. Para que
chegue ao conhecimento da suplicada, foi passado o presente
edital que será afixado no local de costume, na sede do Jui·
zo, e publicado na Imprensa local e no Diário da. Justiç!l do
Estado. � Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul,
aos dezeleil dias do mês de setembro do ano de mi! ,nove­
centos e setenta e quatro. - EU, (a) ,Amadeu MaMud, escri­
vio o sublcrevi'

(a) Alvaro Wandeßl Filho, JUiz de Direito
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Agora, época de eleição, aumentou o Interesse.
Infelizmente minha verba pequena, e 8Ó p0880 aten­
der um por día, E 8Ó atendo o que é justo e per-

Edital de Convocação mítldo, porém, muítos são 08 pedidos. Transcreve-
. . . . m08 aqui. textualmente, um bilhete que recebemosConvidemos os s�nhores aCIO�IS!a.s desta .socle·O:óe uma eleitora: "Dr. Oarllno. PEÍs80 para 80 senherdade, para �_ Assembléta Geral Or�lD�rla a realizar se manda um par de öculos para mim e uma calçan.a sede aoclel a ,Rua Jorg� CzerDlewlcz. - 590, nesta para mim conprida e uma mesa oom quatro eadeí­Cidade de Jar�gua do Sul - SC., DO dia. 23 de outu-

,ra para mim porque eu nãö p08S0 comprá pessobro de 197�, as 15,00 horas, a rim de deliberarem so·
para mandá um tocadisco para mim tambem. Eubre ii segulDte queria um tocadisco ti OIma btuça para mim tambem

ORDEM DO DIA porque eu não posso compra e uma calça conprida
para 8 minha irmã tambem tá manda pelo meamo

portador joia. ass. D.A. da S."

CGC. MF. 84 429 869/0001-46
Assemblêia Geral OrdináriaAcham·se a disposição dos senhores acionistas,

_ .

na sede social, os documentos a que se refere o art.-
'

São convidad08 os Benhore8 acionistas de8ta
99, do decrelo-Iei 2627, de 26 de serembro de 1940. sociedade para participarem da assembléia geraljaraguá do -Sul, 19 de setembro de 1974 ordinária que terá lugar no dis 31 de outubro de

Dr. Ernesto Wagoer, Dir. Presidente. 1974, às 9 horas, na sede social, na rua Joinville,
n;o 594, na cidaJe de Jaraguá do Sul, a fim de .de­
liberarem sobre a seguinte, Ordem do Dia._

1.°) -- Exame, discussão e votação do relató·
rio da Diretoria, Balanco GereI, conta de' Lucros e
Perd8s, Parecer do lJonselho Fisoal r.efer.,nte· aQ
exercicio, encerralio em 30 de junho de 1974;

2.°) - Eleição da Diretoria para 08 exercicios
de 1974/1980 e fixação dos honorários; .

3.°) - Eleição dos membros do Conselho Fis
cal e respectivos suplentes ti fixação dos SeU8 ho­
norários;

4.c) - Outros a8suntos de interesse social.

Aviso aos Acionistas

-

,

Comércio e Indústria BREITHAUPT SIA
CGCMF 84.429.810/0001·58

Convocação para Assembléia Geral Ordinária

Convocamos os senhores Aclonletes desta 'Socie.
dade para comparecerem à Assembléle Geral Ordiné
ria, a se realizar no dia 30 de outubro Oe 1974, às
9,00 horas em sua séde social, a Rua CeI. Emflio
Carlos lourden, 21, em jaraguá do Sul, pera delibera-
'rem sõbre a seguinte:

Ordem do Dia

I) - Relatório da Diretoria;
-

II) - Plirecer do Conselho Fiscal;
III} - Exame, discussão e aprovação do Balan­

ço Geral, conta de Lucros e Perdas e demais do­
cumentos relativos ao ano social de 01-07 73 à 29·6.74;

IV) - Eleição da Diretoria;
V) Eleição do Consêlho Fisclll;,
VI) - Dtvereos assuntos de Interesse social.

A V I S O
Achem-se a disposição dos Senhores Acionistas,

na séde social, os documentos a que se refere o Arf.
99 do Decreto-Lei n.o 2.627, de 26 de serémbro de
1940.

jaraguá do Sul, (SC>, 30 de setembro de 1974.
Ass:

Hans Brettheuet -

Heinrich Geffert -

Bruno ßrenheupt -

Jaraguã Fabril S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto Reg.

GEMEC/RCA-2Z0-78/151
CGCMF 84.432.426/0001

Assembléia Geral Ordinária

1.0) - Exame,. discussão e deliberação do rela­
tório, da Dire!oria Balanço Geral, Demonstração de
Lucros & Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e de­
mais contas de administração, referente ao exercfcio
encerrado em 29 de junho de 1974;

2.0) - Fixação dos honorários da diretoria:

3.0) - Eleição dos' Membros Efetivos e Suplen­
tes do Conselho Fiscal e fixação i:le seus honorários;-

4.0) - Outros assuntos de ioteresl!e da Socieda-
de.

jaraguá do Sul, 19' de setembro de 1974

Dr. Erneslo Wagner, Dir. Presidenle
Hans. Gerhard Mayer. Dir. Superintendente

A'V I S O

em geral, especialmente
Gaita e Acordeões

Completo Sortimento com 8 a 120 baixos
'. BaDdoneon

Pianos: "Fritz DobbertlJ
Grande Vdriedade de modelos

Harmônios uBohDlt
'

ORGÃOS TUBULAllES E ELETRÔNICOS
Guitaras e Amplificadores .

Instrumentos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos
Violinos - Violões - Bandolins e Banjos
Flautas - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e Baterias compleras
Pandeiros - Chocalhos - Marllcas e Afuchês

Métodos - Cordas e Palhetas

Instrumentos pI FaDfarras: Bombos -:- Tambores - Pratos e Cornetas

Para Músicos Profissionais forneço também InstrumeDtos Estran­
'geirosl Violinos Flautas e Clarinetas, tipo cBoehm», Pi.toos, Trombones

Saxofon�s_ bem como bocdis e Boquilhas estrangeiras
Para maiores informações, consultem a

, EXPEDIÇAO "LYft A" MUSICAL DE PAULO lOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 - Caixa P08tal, �9

São Bento do Sul -- Santa Catarina

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.<; J

A vítima pode

ser você.

Os -Despachos do Dr. Prefeito
O dr. Carlos Moacyr de Faria Souto, Prefeito

Municipal de Itaoeara, continúa os seus despachos
Iftero filosóficos, agora em plena tase eleitoral.

Eis maís dois de seus excelentes despaehos,
apropriados para a época.

"Processo n", 1.267 - Processamento de pa­
gamento de funcionários coloeados à disposição
da Justiça Eleitoral. E"tamos em plena efervescên­
cia desse "mal necessário": 8S eleições. Quem eíse­
de na cidade grande está longe de supor o que é
uma eleição no interior. � uma pequena guerra.
O povo se divide, se apaíxíone, discute, ertam se

ínímísades, ódio, etc.. . . Família8 se separam,
amigos se tornam inímígo«. E agora, com eleições
de dois em dois anos, ,cada vez haverá mais sepa­
ração. � mal neeessärlo? � democracia? Demcera­
cia é o regime que dá liberdade total, que dá
oportunidade a todos? E 88 houvesse concurso para
preenchimento de todos 08 cargos de quarto em quatro
anos? Concurso p/Prefeito, p/Senador, p/Deputad08,
p/Vereador. A oportunidade então seria total. Qual­
quer pessoa com folha corrida limpa poderia con­
correr. Não haveria maís guerra eleitoral, nem divi
sões nem dícussões, nem inimizades, nem ódios ...
Bem mas este é um outro estágio ao qualainda não
chegamos. Defiro o pagamento dos funcionários à
disposição da Justiça:'

"Processo nO 1.191 • Fundição Paulo Moura. Pa­
gamento de bombas para colocação na zona rural.
� o que estamos fazendo, paulatinamente, a fim de
melhorar a vida e a saúde dó trabalhador do campo.
Quando sair do governo pretendo deixar água ins­
talada em toda pequena choupana desses anonimos
soldados da agricultura.

�,evidente que não manrlei nada, apenas disse
ao "portador joia que a mocinha (aliá8 muito boni-'
ta) devia' estar doida. O "portador joia" até que con­
cordou. Como este, nesta época, o politico recebe
centenas. de carta8 e pedidos, que vão de uma simples
enxada a uma casa. Isto é eleição no interior ! ! !'�

Voltaremol!

Bebidas Max Wilhelm S.A.

Encontram·se à disposição dos senhores aeio­
""nistas, Qa sede social, 08 documentos a que se re­
w" fere o ar:t·•. 99, do Decreto�Lei n.O 2.627, de
26/09/1940.

Jafaguá do Sul (SC), 28 de setembro de 1974
,Moritz Max Wilhelm, Diretor Presidente

E M P R E S Á R lOS, T U R IST A S
a VARIG sente·se honrada pelo que pode fazer pelos seus ne­

gócios e passeios. VARIG está presente em toda parte do
mundo, beneficie-se dos seus serviços.

Peça informações à VARIG
Av. Mal. 'Deodoro da Fonseca, 122/130 - Fone 2023

jaraguá do Sul - SC
.

Viage VARIG VARIG VARIG

.J
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65811.659.03'
5.913.178,01

26.00
676456.02

5.913.203.01
2709.151.47
3.204049,54
900.116.64
341699,53
36.873.15

3ã9.565,11.
87053,55
74924.30
746.555.24
194172,00
321.172,75
8211.H5

222,999.33
39.956.56

1.517.422.10
21.921.95

- P.GINA 4

III A' R I· S O L S.A. Indús.tria do Vestuário
CGCMF: 84.429.752/0001

Imobilizações am Cora0
Importações em �ndaJDento
Construçó•• em andamenlO
ImobiJiz8Qões Finanoeiras:
AplioaQões pl Inoenti,os Filoais.
Adioional B.N.D.E.
Ativo Real
Resultado Pendente

.Despesas oom o Projeto n.O 1 a amortizar
Fretes e Seguros a.Apropriar
Correção Monetária a Compensar
Despesas Diferidas
Sob Total
Contas de CompensaçA.o

Oontratol! de Segarol
Bens em Comodato
Banoos - Conta Cobrançll
Banoo. - Conta Caução
B.R.D.E. - Contr. de Finanoiamento
Ações em Oauoio
TOTAL

2.994.263,10

Oheques e Valores a Receber
Banoos - Conta Vinoulada
Imposto de Renda a Compensar
Valores e Bens:
Latra. de OAmbio
Ativo Circulante
Realizável a Longo. Prazo

ObrigaQões Eletrobrás e O.R.T.N.
Depósitos Cauoionados
Bradesoo - Conta Garantida
Orédito. Diverso.
Imobilizado

Imobilizações Téonica.:
M6quinas e Pertenoes
Ferramentas
M6veis • Utenamos
Inltalal,lões
Im6'eis
Construçõe. e B8nfeitori81
Maroas e 'Patantes
Vdculos
Pro]. n." 1 - Oonstruções Ci,il
Pro]. n.o 1 - M6uis e Utensilios
Pro]. n.o 1 - ;Máquinas a Pert81lCei
Pro] n.o 1 - Inatalaçõe. Inds.
Proj. n.o 1 - Ferramentll
Correção Monetária
Valor Oerrígido

'. (-) Depreoiaeõsa Acumuladas

467.738,1&
6.510,07

177868,44
33044,43

.

211.672,98'
84.487,26

640.00
109.71004
914.351,99
44857.44
755615,23
98239.06
1.438.20

15049027
3066663.76
18202309

2.884.640 87
40293.60
6382i 11
5.60371

233336,84
2.596.18 235.933.02 3.230.196.12

Relatório da Direteria .

Prezadoa Senheres Aoioti'istBl
Oom satisfação apresentamos l apreoiação dos lenhares aoionistas. g ba­

laneo patrimonial e o demonstrativo do resultado econômioo levantados em ·29
de junho de 1974 e relativos ao 1.° semestre do presente exercícío, acompauha­
dos do pareoer do Conselho Fisoal e dos Auditores.

INVESTIMENTOS: Continuam em ritmo aoelerado os trabalhos de relcea­
lização e expanção do nOSEJO parque fabril. O montaute dos recursos aplicados
durante o semestre asoende a Cr$ 1.824.501,92, mereoendo destaque o apoio
finaoceiro do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE).

VENDAS: Comparadas com igual perlodo do ano anterior, as vendas ob­
li,eram um inoremento da ordem de '158% a preços correntes, pelo aumente
da produção e da produtletdade. .

RENTABILIDADE: O resultada do semestre, apesar do eonstante aumen­

to nos custos dos insumos biisioos, parte do qual teve que ser absonido pela
empresa, apresentou 27,3% sobre as vendas sem I.P.I.; resultado que eonaida­
ramos muito bom.

.

Aos senhores acíonlétas. aos nossos ollentes e forneoedores, aOIl represen­
tantes, 'lOS orgãos go,ernamentais .a estabelecimentos de orédiío, a08 nessos

funcíonãrtcs e aos membros do conselho fiscal, expressamos sinceros agrade­
oimentos pela eonftança depositada e eolaboeaeão reoebida.

Continuamos à disposição dos senhores acíonrstas para qualsquer esclare­
olmentos complementares.

JaraguA do Sul, 15 de julho de 1974.
Pedro Donini - Diretor Gerente

CPF n.O 103938979
Wigand Hasae - Diretor Téonioo

CPF ,n.o 10437541Y
Werner Schuster - Diretor Financeiro

CPF n," 103911189

Balanço Semestral I..evantado em 29 de Julho de 1.974
ATIVO

Disponfvel
Bem MumerArios
Depõaites Bancários à Vista
Rellzável a. curto Prazo

Bstoques:
Ma téria Prima Bbioa
Matéria Prima Auxiliar
Produtos Auxiliares
Material de Embalagem
Ferramentas, Petas e Material de Manutenção
Materiai. Dísereos
Produto. em Elaboração
Produtos Acabados
Oréditos:
Contas a Receber de Olientes
(-) Valores Desecutadoa
(-) Provteão pl D9f. Du,idosos

169.397,39
1.288 946,58 1.458.343,97

219.646.78
24047348
65.09323
65.068.31
11.963.72

924.00
592.128.35

.

639.908.06 1835.205,93

2.906 582,2'8
762652.37
87.053.55

2.056 876,36
20859.41
464.84586

11,84 2.542.093.47
---------------���----Ml��-ij-.�

148.131.76 r 4.517.431,16
5.975.775,13

12.246.02
10,00

15.000.00
2189.00 29.(45,02

9.235.416,27

236969.55
23355.73
19.101,27
18023.45 297450.00

9.532.866.27

1.707600.00
8864.73·

530247.89
1.158.065.72
1 705.000.00

30.00 7.109.808.84
16642.674,61

1.479662.14
64864,41
187.630.70
230920.00
273.948,17

779.152.75 3.016.178,17

2.747621.43
1160.000,00 3.107.621.4'3 6.123.799,60

10.367.73

1.663 588.00
76.474,00 1.687.114,00

109.857,03

17.741,96 127.698,99

369.00
285577,76 285.946.76

1.14a.41
698,28

137.087.64 138.929,33

1.2:>9 109.86 3.398 61J8.94

3.707.600.00
8864.73

530247.89
1.158.065,72 -

1.706 0110.00
30.00 710980834

16.642.674.61

Conta de I·Lucros e Perdas do 1-. Semestre
de 1.974

Jaragul do Sul, 29 de Jonho- de 1.974

Pedro Donini - Diretor Gerente - C.P.F. n." 103938�79
Wig8nd Hasae - Diretor Téonico - C.P.F. n." 104375419

Werner Schuster - Dir. Finanoeiro - O.P.F. n.O 103911189
Edison Jahn - Contabilista CRC·SC -,,5080 - C.P.F. n.O 1211341J29

Pareeer do Conselho Fiscal

PASSIVO
Exlgfvel a Curto Prazo

Forneceuorea
Oonta Corrente Repreaentantes
Diretores e Aoionistas
Proeísão para Imposto de Renda
Instítuíeões Financeiras
Valores e Imposto de Renda Retido na

fonte a Pagar
Exlgfvel a Longo Prazo

-Instttuícõea Pínaneeíraa
Provísão para Imposto de Renda
Resultado Pendente

Pgto. Anteoipado de Meroadorias
Não Exlgfvel

Oapne l Subserito
(-) Capital 8 Realizar
Reservas Legais:
Reserva Legal
Reserva para ManutenQão do Capital de
Giro

79765.81

1..619109.86

360.000.00
1.259.169,86

o Conselho Fiscal da Marlsol S.A. Indústrla do Vestuário, pelol sena membros eletivos,.

havendo examinado o Balanço Patrimonial, as demonstrações do resultado econômico e de­
mais documentos, levantados em l:9.0IU4 e relativoS ao 1.0 semestre do corrente exercícto, silo
de parecer que os mesmol repr�sentam adequadamente a poslçllo pratrlmonlal e financeira
da empresa. -

Jaragui do Sul. 12 de Julho de 1974.

Otto K. de Oliveira - CPF 0IHl682859
LaDau Rath - CPF 009954879

Eugênio J. da Sllva - CPF 009952669

Certificado de Auditoria .

Examinamos o Balanço Patrimonial, anexo, da MARISOL S.A. INDÚSTRIA DO VESTU�· •

ÁRIO, levantado em 30.6.74. e as respectivas demonstrações do resultado econômico do se­
mestre lindo naquela data. Nosso exame 101 eletuado de acordo com as normal de' auditoria
geralmente aceitas e conseqüentemente inclui as provas .nos regtstros contábeis e outr08
procedimentos de auditoria que julgamol neoesaâriol nas circunstAnolas.

Jo:m nossa opln1llo, o Balanço Patrimonial e a demonstraçllo do resultado econômico
acima referidos, reprelentam adequadamente a posiçl!.o patrimonial e financeira da MARISOL
S.A. INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO, em 80 de junho de 1974, e o relultado de luas operações
correspondente ao semeitre findo naquela data, de acordo com os principl08 de contablUdade
geralmente aceitos, aplicad08 com UDlIormldade em relaçllO ao exercicio anterior.

.
Jolnville. 05 de agosto de 1974

AUDIT - SERVIÇOS DE AUDlTOlUA S/C, Reg. GEMBe RAI - 74/116 - PJ
. -'

Sergio Alexandre de Oliveira - Reg. Auditor Independente
D.O 8C-045 - Contador reg. DO CRC • 8C 80b n.O 8.527

Celso Moreira Lopes - Reg. Auditor Independente
n.O GEMEC - RAI - 74/116 - 1 - FJ. Contador reg. no CRC-SC n'O 0881

Rasenas Lines:
Fundo de Ações Bonifioadas
Fundo pl Aumento de Capital
Prceisões
Fundo de Ind. Trabalhistas
Fundo Correção Monetária ORTN.
Provisão para I.C.M.
Lucros Suapenaos:
Saldo AtOll
Contas de Compesação
Seguros Ocntratados .

Contratos de Comodato
Títulos em Cobrança
Títolos Oaueíonados
B.R.D.E. - Financiamento Oontratado
Ações Caucionadas
TOTAL

Demonstração da

Renda Operacional Bruta
Venda dOll Produtos
Prastaçõee de Serviços
Imposto Faturado
Renda Operacinal Líquida
Custo dos Produtos Vendidos
Lucro Bruto

Despesas com Vendas
Comissões sobre Vendas
Propaganda e Publicidade
Imp e] Oircalaçao deiMercadorias - 10M
Previsão pl De,edores Duetdoees
Outra8 Despesas
Gastos Gerais

HonorArios 'Diretoria
Despesa. Administrativas
Imposto e Taxa8 Díversaa
Despesae Finar.oeiras .

Depreciações e Amortizações
Lucro Operacional
Rendas não Operacionais
Reversão de Provisão PI Deve

dores Duvidosos
Lucro Líquido Antes do Impas­

to de Renda
Provisão PI Imposto de Renda
-1975
Saldo Atual
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Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
.

Estado de Santa Catarina

Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul

A vista da Informação como Requer
João Brdmann, requer licença para construir uma

casa residencial. Roberto Carlos Vtdel, requer li­
cença para construir um muro defronte SUd proprieda­
de. Alfonso/ SoberaDski, requer licença para construir
uma casa residencial. José Leier, requer licença pera
construir um puchado nos fundos de sua casa resi­
dencial. Ampolioo Reitz, requer licença pare construir
uma ca.a restdenclel. Servo Nac. de Aprendizagem
lndl., requer licença pera construção do término da
Obra a cargo da Constr. Seria, sendo que a Fundação
e estrutura do Bloco I e II já estavam eonclutdes »!
firma S. Merldlonal de Construções. Almll K. Kesttzer,
requer vistoriá e habite ee, João A. Pagundes. requer
licença pare demolir sua casa residencial. Waldir SlI­
fllnelli, requer licença pera construir uma casa resi­
dencial. Geraldo Cempreerlní, requer licença pera cons­

truir um muro. Jaime Derem, requer llcença para cons­

truir uma cerca de esreqaere•. Bebidas Max Wilhelm

S/A, requer alinhamento de sua propriedade sito a 'Rua
140 pera fins de terraplanagem. Adernar Menslin, re­

quer licença pera construir uma casa residencial de 30
mâ, Orlando João Ronchi, requer licença para cons­

truir uma casa residencial. Afonso Crlérofoltní, requer
licença pera construir uma casa residencial. Leopoldo
BortoJolli, requer licença para construir uma casa re­

stdenctel. Gustavo SCOZj requer licença pare construir
uma cerca na frente de sua propriedade. Clemente Jo­
sé Nicolodelli, requer licença pera construir uma casa

residencial. Helmurh Kienen, requer vistoria e hebtre-se.
Inácio Tomezellt, requer licença pera construir uma

garllgem. João de Pllula, requer vistoria e hebtre-se.
Cario. Berrhelson, requer licença pare construir uma

casa residencial. Alberto Terezonl, requer vistoria e

hebtte-se. Luiz Vollolini, requer licença pera construir
um conduto de água na Estrada Ribeirão Cavalo. Ger­
hardt Sasse, requer licença para construir uma casa

resideDcial de 40 m2. Atayde Mae;hado. requer licença
pIS ra construir uma casa residencial de 60 m:!!. Alfcio
Gonzatti, requer licença para construir uma garllgem.
Alfredo Reck, requer licença para construir um muro

em soa propriedade. João Andre dos Reis, requer li·
cença Para construir uma casa residencial.' Libório
Schweitzer, requer licença para construir uma casa re­

sidencial. Henrique Jacobi, requer licença para cons­

truir uma casa residencial de 40 m2. Waldemiro Bartei,
requer licença para, construir uma cllsa residencial.
Prospero Sebastião Gllivan, requer licença para cons­

truir uma garagem. José Stenghen, requer licença para
construir uma casa residencial. Alexandre Soares, re·

quer licença plira consrruir uma casa residencial. Hi·
lário Pavanello, requer licença para construir uma ca·

IIl1 residencial. Adamar Winter, requer licença para
construir uma casa residencial. Osni Müllu, requer Ii-·

cença p/constrUir uma casa residencial. Maurício de
Góea Junior, requer lic:ençlJ para construir uma casa

•

residencial. Galdino Pereira, requer licença para cons­

truir uma cllsa residencial Marli Schiochet, requer li·

ceoQa para con.truir uma casa residencial 60 m2. Paus-
� tino Girolla, requer Iicençl! para construir. uma casa

residencial 80 m2. Pranz Xavier Weigert, requer licen·

ça p/constrUir uma casa residencial.Osnir José Vasel,
requer vistoria e habite-se. Valério da Silva, requer
licença para construir um puchado no� fundos de sua

casa residencial. José Manoel da Silva, requer licença
pllra construir uma casa residencial. Transporte. Maes­

tri, requer liI:ença p/efetivar a construção de escritório
e oficina. João Weiter, requer licença para construir
uma casa residencial. Vitor Pêgundes, requer licença
para conslruir uma caSll residencial 50 m2. Victorino

PeJlis, requer licença para construir oma garagem.
Edmundo Müller requer licença para construir uma

casa residencial. Arno Gustavo Ramthum, requer Ii-
.

cença para fazer uma reforma em sua casa residen·
cial. João M. Correia, requer vistoria e habite-ae. Ave­
lino Franzner, requer licença para construir uma caaa

residencial Heinz Todt requer vistoria e habite-se.
Aristides I"e!ipi, requer licença para construir uma ca

sa residencial. Antonio Quadros. requer licença para
construir uma casa residencial. José Jaime Scoz, re­
quer licença pata construir- uma casa residencial. An-'
gelo Pauletlo, requer vistoria e habite se. Lolita Tere­
zinha Diccoli, requer vistoria e habile-se. Helmuth

Gaedke, requer vistoria e hllbite-se. Nilo Anacleto, re­

quer vistoria e habite·se. Lino Alvaro Demathe, requer
licença pllra demolir um puchado e recons'ru(-Jo nos

fundos de sua casa residencilll, bem como construir
Urnll garagem. Georg A. W. Glatz, requer licença �a·
rtI construir uma cosa residencial. Adolfo ChlOdlDi,
requer licença para construir uma cerCd em frenle sua

propriedade. José João )unkes, requer licença pöra
construir uma caso residencial.. Abrão Prancener, re­

quer licença para construir uma casa resi�enciê!1 L,e?­
poldo Jurk Pilho, requer vistoria e bablte-se. Marro

SpéZill, requer vistoria e habile se. Aquiles B
.. Gön�i!I'

ga, requer licen,a para construir uma casll residencI�I.
Olê!vio Lemfers, requer vistoria e habite-se. Antôn�o
dê! Silva Correia, requer vistoria e hll�lIe se. Joa�
Matheua de Borba, requer vistoria e hobJle se. Valdir

Koc"ella, requer licença para construir umll casll te­

residencial. Luiz de Souza, requer licença para con�­
truir Umll coa0 residencial. Adalberto Bayer, requer !r'

cença para construir uma cllSa residencial. PlIulino
Msetneheln, requer llcença po re construir uma casa

residencial Ivo Moser, requer licença p/construir uma

cosa residencial. Bgon Erdmaon, requer licença pera
construir uma casa residencial.

Certifique�se
João. Budal dtl Silva, requer uma certidão de

construção. ôophla Wiea-ossz, requer por certidão o

rempo que seu teleerde eeposo acha ae cadastrado
nesre Prefeitura. Oswaldo Reck, requer por certidão
si o requerente ache-se cadastrado nessa Prefeitura.
Jaraguá Febrtl S.A, requer uma certidão de constru­

ção. Rudolfo Klebunde, requer uma certidão de sepul
rememo de seu falecido sogro Sr. ErmanD Töewe,
Comercial Jllraguá Ltda, requer uma certidão neganve.
Deleme T. Barbosa, requer uma certidão .dos imposto.
sobre sua etívldedes comerciais. Valmor Vieira, requer
uma certidão negativa. Bernardo Gorges, requer uma

certidão si o requerente aebe-se cadastrado aeese Pre­
feitura. Pirma João Holler, requer uma certidão nega­
tiva. Norberto Kock, requer uma certidão da data da
baixa de sua firma. Mário Luiz Pasqualini, requer uma
certidão negativa. Waldemar Gumz, requer uma certí­
dão negativa. Moser & Cristofolini, requer uma certl­
dão negativa. Arthur Nili Floriani, requer uma certidão
da baixe de suas atividades. Lotário F. f'endrlch, re­

quer uma certidão de construção. Engelben Hertel.
requer uma certidão como Pedreiro Autônomo. Floris­
val Enke, requer uma centdão de construção. Lidia P.
Vieira, requer uma certidão negenva. Manoel Pölzl, re­
quer uma certidão da baixa. de suas atividades. Leo­
poldo Müller, requer uma certidão de sepultamento da
sua falecida mãe. Marcelino Genésio Araldi, requer
uma certidão negartva. Pedro E Gereut, requer uma

certidão negetlve. Catarina Herneck. requer uma certl­
dão da baixa de suas atividades. Catarina Herneck.
requer uma certidão a da baixa e si houve no pedido
de abertura de suas atividades. Bruno Glowatzki, re­

quer uma certidão de construção. Antonio Podi, requer
uma certidão da baixa de sua atividades. Edeltraud
L. GoUz, requer uma certidão de sepultamento de seu

falecido plli Sr. Jodoh Linder. Marquardt S/A Iod. de
Malhas, requer uma certidão negativa. Mauro Koch,
requér umll certidão de construção.

Conceda-se
Oswaldo Reck, requer lil!ença para esiabelecer-se

como ramo de Carpinteiro Autônomo. Haroldo Muelfer,
requer licença para estabelecer-se como eletrecista Au­
tônomo. Valmor Vieira, requer licença para estabele·
cer se como fotógrafo Autôoomo. Roberto Wolf fran­
cisco, requer licença :Jara estêJbelecer-se com o ramo
de empreiteira de mão de Obra e com. de mllteriais
p/construções e imobiliária . .Ema Pereira Willi, requer
o Alvorá de Licença. Aloísio C. de Araújo, requer li·
cença para estabelecer-se com TRAILERS modelo co

merciaI. Engelbert Hertel, requer licença pllra estabe­
lecer·se como Pedreiro autônomo. Lidia P. Vieira, re­
quer licença para estabelecer-se como costureira aulô­
noma. Sind. Trab. Rurais de Jguá. do Sul, requer Al­
vará de Licença para instalação de um ambulatório
Médico. Elvira Rincllveski, requer licença para estabe­
lecer se com o ramo de Pabricação de Móveis !It Es­
quadrias. Ingo Streit, requer licença para estabelecer.
se com o ramo de Oficina Mecânica em consertos de
vefculos.

.

Autentique-se (

Adalberto {rankowiak, requer autenticação do lI-
vro de registr de serviço. Paulo Roberto Pedri, re

quer autenticação do livro de registro de serviço. Dúl­
cio T. Lenzi - Moser & Cristofolini Ltdll - Afonso
Lessmann, requer autenticação do livro de registro de
serviços.

.

Averba-se a Abaixa
Terraplanl!lgem BoaVIsta Ltda, tendo encerrado

suas àtividades requer baixll. Oilanda Lunelli, requer
baixa de 8ua atividi1Pe no ramo de cabelereira .

Deferido
Hanchen Giese, requer licença para construir um

mausoléu na sepullura de seu marido. Oswaldo Thien,
requer licença para construir um mausoléu na sepul­
tura do Sr. Theodor Krombeck. Gertrudes, Klein, re­

quer licença para construir um mausoléu n'a sepultura
de seu fal�cido esposo. Emilia K KasteJler, requer li­
cença para construir um mausoléu na sepultura de aeu

falecido esposo.

Concedido o Ponto de Táxi
Pidelis. Ponticelli, requer 'Iicença para estabelecer­

se como motorista AUlôno.mo (ti:Íxi) ponto n ° 03.

Expeça·se Alvará Obedecendo o Horário
Permetido em Lei

Olivio Martins, requer licença para instalar um

parque de diversões à Av. Mal. Deodoro da Ponseca.

Ao Diretor do D.F. Fornecer Declaração Baseado
Nos Dooumentos Apresentados

Ivo Jaguelski ,-- Arno Borchardt - LindoIfo
Kons - Arno Stein - Arthur Meier - Jorge Mar­
quardr - Mário Hardt - Raulino A. da Silva - Ro­
berto BVllldo Pedri, requerem pnr cerfidlio si os re­

querentes estão exercendo atividades agrícolas neate
Município.

. ,

Jarllguá do Sul, 27 de setembro de 1974.

Este é o Ano Mundial da População. Em sínto­
nia com essa comemoração, a Santa Sé lançou, pa­
ra' 1974, o Ano da Famílía. A partir de um estudo
feito pela Cotníssão Representativa da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), quisera tra
zer ao leitor algumas reflexões, em torno à ques­
tão �emográfica e à famílía.

Sobrevive, no Brasil, 8 concepção patriarcal
do matrimônio; dificultando, às vezas, a promoção
da mulher. São excecivamente numerosas as mães

desquitadas, as mães solteiras, 8S crianças nascidas
Iore do matrimônio. Isso confirma a já reconhecida
ausência de preparação ao matrimônio; Não se po­
de então estranhar se as eondíções familiares
são afetadas pelo subdesenvolvimento..

Haveremos de resolver a situação de fome e

de pobreza, relnantes em toda parte, com o plane­
jamento familiar e o controle do orescimento popu­
lacional? Se bem que eontornando alguns aspectos
difíceis, certamente não reaolveríamca problema.
como a' distribuição da renda, a mão de obra ocio­
sa e, em termos globais, o subdesenvolvimento.

Reflitsmos um pouco sobre o papel que oabe
aos pais, ante a questão demográfica, hoje discuti­
da até em Oongreseos Internacionais.

1. Os pais são os cooperadores de Deus e seus

intérpretes. De fato, criado à imagem e seme­

lhança de Deus, o homem é dotado da faculdade
de prever, planejar .e decidir, guiado pela própria
concíêneía. O homem e a mulher são l'ocacionado
a gerarem novos filhos e também a gerarem um

mundo maís humano. Isso porque a ordem de Deus
"cresci e multiplicai-vos", se refere não apenas ao

número mas também à qualidade, 80 crescimento
interior dos filhos. A paternidade responsável con­

fere obrigações para com a própria famUia e para
com a grande famßia humana. Os pais devem, pois,
exercer sua cooperação com o Deus criador de mo­
do consciente, previdente .e responsável,

2. Os pais têm o direito de definir o número de
.

filhos e estes têm o direito à saúde Iísíea, psíqutca
e social. :É um duplo direito que emana da geração.

�. O campo da fecundidade já não é mais um

problem� exclusivamente de âmbito conjulgal ou

familiar. Está em jugol o destino mais ou menos

feliz do pais e do mundo. Em outras palavras, o

psis e o mundo têm o direito de multiplicar seus

filhos na medida em que pode alimentá-lo e educá·lo.
ß uma exigência do bem comum.

IS80 significa que a "paternidade responsável"
deve ser considerada em termos mais universais,
incluindo os de ordem demográfica, naturalmente
sempre submetidos às leis morais (Cf. Populorum
Progressio, 37).· .

4. A civilização mais humana que buscamos
não pode prescindir do respeito aos valores funda·
mentais da dignidade humana: liberdade, consciên­
cia pessoal, responsabilidade e partieipação. O
cultivo desses valores recusa a fecundidade como·

vlslor äbsoluto, como recusa também a liberação
indiscriminada da8 formas de controle da natalida­
de.

N posição da Igreja, em defesa da vida, é
clara. Existem formas humanas, isto é racionais e

livres de limitar a natalidade. Há outras, regida.
pelo instinto e pelo egoísmo, que degradam a digo
nidade do homem, ser racional, livre e coopera­
dor da criação, por designio de Deus.

xxx

(Continuaremos em outro número.)
Ir. Aloisio Kuhn

o auxiliar' do motorista
au�ênomo perante o INPS

Arnoldo ALEXANDRE

Para conhecimento dos senhores Condutores
Autônomos de Veiculos. Rodoviários, transcrevemos
a Lei n. 6.094, de 30 de agosto último, no seguinte teôr:

"Art. 1.0 :É facultado ao Condutor Autônomo
de Veículo Rodoviário a cessão do seu automóvel
em regime de colaboração, no máximo a dois outros
profissionais.

§ 1.0 - 08 Auxiliares de Oond.tores Autônomo
de Veiculos Rodoviários contribuirão para o INPS
de form� idêntica ás dos Condutor@s Autônomos.

§ 2.° - Não haverá qualquer vinculo empre­
gatício nesse regime de trabalho, devendo ser pré,
viamente acordade, entro os iateressados, a recom·

pença por essa forma de colaboração.
§ 8.° - A8 autoridades estaduais competentes

fornecerão 80 motorista colaborador indentidade
que o qualifique como tal.

§ 4.° A indentidade será forniilcida mediante
•

requerimento do interessado, com a conoardâncià
do proprietário de veiculo.

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data da
lua publicação, revogadas a. dispoBições em con­
trário

Br8silia, SO de agosto de 1.97(; 153.° da Inda·
PE1nd'ência e 86.0 da República.

Ernesto Geisel
L. G. do Nascimento (t Silva"
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BODAS de DIAMANTE
<.

A socledede blumeneu­
ense esteve engalanada no

domingo passado quando
regtstreu a passagem das'
bodas de dlemente de 'um
estimado casal Queremos
DOS referir ao casal Luiz
(Helena) Mehnke que no
dia 30 de serembro de 1974,
completou os seus 60 anos
de feliz consórcio.

Para assinalar tenros e
tão gralos anos de convi
vêncte conjugal, a grande
clã da íamílte Mahnke
reuniu-se em ceremonte
religiosa, onde foram eben-

çoedos pelo MiniSlro de
Deus.
Ao meio dia de domin­

go a residência dos Mahn­
ke, no bairro da Velha,
em Blumeneu. fiCOU pe
quena pela presença de
quantos ee julgassem per­
nctpeerés do grato even­

lo, sendo recebidos, to­

dos,' com um lauto almo­
ço e um não menos re­

confortenre cefé, .

Parenles de Blumeneu.
Timbó, Pomerode e Iare­
g-uá do Sul aU compare­

ceram, pare lembrar '015

grandes feitos de Ludwig
Mehnke, nascido .em 1853
e sua esposa A u g U 15 t e

-Herbrs Mehnke, 'pais' de
Luiz, um dos primeiros
colonizadores do hoje tão
badalado betrro da Velha,
onde o casal se acha ae

pultado no Cemitério lo­
cel,

O casal Luiz {Helena)
Mehnke, completando o

seu lubtleu- de diamante.
um dos raros casos a

acontecer na vida de ho
je, tem 3 filhos: Arthur,
eesado com Elvira Wod-

\?
' ,

A' Vóz da História
(Apreciação Literária)

Por ..José Castilho Pirlto

Lançado em comemoração ao

Bicent{>nário da fundação de Lages,
ocorrido há pouco, recebemos pare
apreciação o livro intitulado "A VOZ
DA HISTÓRIA", de eurorta do Sr.
Venceslau Muniz. ilustre cidadão ce­

terlnense filho do munlcfplo Legea­
no e residente em Rio Negro" Pa­
raná.

Mas antes .de entrarmos nessa

apreciação, vamos. abrir um parênte­
sis para assinlllar que há 45 enes

alrás o Sr. Venceslau Muniz foi
nosso professor no eeudosc Institu­
to Rionegrense de Educação e Cul­
tura, do qual era famb",m o Diretor.
O colégio, situado na cidade de Rio
Negro, com externato e internato,
possuia um Plldrão de ensino tão
elevado que filhos de fllmilias abas­
tadas e de longe nele vinham inter­
nar-se, como era o caso de Dario
Belfega, de Campo do Tenente; Ni­
valdo Almeida Maia, de Papanduva;
Joaquim Tabéllipa .. ,

de lrai6polis; Ti
motheo Moreira,. do Buliá; José
Alagge, 'de Canoinhas, e hlilVia ain­
da os colegas Joao Hun�hreis e

Baldassari Matana que residindo em

Ponta Grossa e Curitiba� ceotros já
na época muito bem servidos de
ensino, e que no entanto, estavam
internos no IntilUlo Rionerrense. Nós
tivemos a felicidade de cursar esse

educandário, um autêntico Ginásio
que existiu num tempo· em que o

ensino escolar era levado muilo a

sério, encarado mesmo como um
verdadeiro sacerdócio pelo. que le­
cionavam; em que os professores
eram muito considerados por toda a

comunidade adulta e tidos pelos
alunos como um segundo e zeloso
pai. Naquêles tempos distantes, a

profissão do magistério compensa­
va, não tanto pela remuneração em

si, mas pela certeza do professorado
que era estimado e altamente con­

ceituado por seus alunos,. os pais
destes, o povo em geral.

Fechando o parênlesis, que abri­
mos para lembrar um fato que nos

loca muito e para citar somente uma

das facitas que envolvem li figura
ilustre do Sr. Venceslau Muniz, va­

mos pare a nossa apreciação sõbre
o "A VOZ DA HISTÓRIA". Este
livro, com 54 páginas, impresso em

papel de primeira, com ótima com­

posição gráfica, multo bem ordena­
do quanto á pesquisa e com boa
técnica de �presentação, ocupe-se,
entre outras coisas de valor, da ori­
gem da família Muniz ne região 501
do Brasil, famflia hoje muito disse­
minada e com representantes em to­
dos os campos de atividade. Mas
aprofundando-se nas buscas e co­

lhendo dedoe até em Portugal e ne

Hêspenhe, traz até nós a Á r vor e

Genealógica dos Munizes, com um •

trabalho de pesquisa que constilui
um dos pontos altos do Ilivro, pois
bem sabemos que a pesquisa além
de exigir paciêncill, tem'po, inteligên­
cia e canseiras, tem de se basear
em dados seguros, exatos, para re- ,

sultar numa obra que mais tarde
possa ser consultada e até servir de
fonte de referência para oulroa tra·
balhos do gênero.

O livro "A Voz da História" é
de lei:!ura obrigatória não só para
os estudiosos de genealogia ou que
não conheçam certos fatoa da vida
por demais prov�ilosa do cidadão
Vencealau Muniz, mas, ainda, por­
que apresenta soluções para nume­

rolSos problemas não só de ordem
educacional. mas de natureza vária,
que interessaml a nossa Pátria e a

própria Humanidade, numa demons­
traça0 explêndida de conhecimeotos
profundos e de um súblime espírito
de patriotismo e de fraternidade hu­
mana.

Parabéns, pois, ao Sr. Venceslau.
Munizl nosso estimado ex-professor
nip Instituto Riograndense de Edu
cação e Cultura, com os melhores
agradecimentos pela oferla e com a

esperança de que muito logo volte
a enriquec.er a nossa cultura com

ourro trabalho literário do quilate do
"A VOZ DA HISTÓRIA".

Jaraguá do Sul, 02/1074
�=================================================--��===========

Flávia é Primogenita de

Te���c�u ��rraCOo Ad�!��!� Dona Helena com a palavra
casal Marco Antonio (1es­
sa Baratto) de Araujo, no

.

dia 17 de setembro de
1914, no Hospital e Ma
ternidadc "São Jo�é", uma
linda garota que os pa­
l1aia estreantes resolveram
batizar com o sujestivo
nome: de FI"via.
Para os avós maternos,

Hilário (Ingeruth Mahnke)
Baratto, o nascimento veio
completar primeiro ca

sal de netinhos, enquanto
para os avós paternos,
Wilson (Maria Rosária di
Blázio) ,de Araujo, resi
sidenles na Guanabara,
óra estreando como avós.
Ião logo souberam do

grato acontecimento, vie­
ram á'>rrendo para conhe­
cer a 8ua primeira neta.
E.te semanário apresen­

ta aos distintos pais e

avós os seu� cumprimen
tos e um beijá'o na Flávia.

'ke, residente em Pomero-
I

de; Elfriedt', viúva de
Hans Knoppíg; residente
nos Estados Llntdos e

Curt, casado com Anita
ôchulz, residente no bair­
ro da Velha, em Blume­
'nau.

Älém dos filhos, o dis
tinto casal ainda conta
com lb netos e 16 bisne­
tos.

'Correio do Povo" sen­
te se honrado em poder
cumprimentar o distinto
casal e seus familiares
pela passagem de tão gra­
ta e longeva efeméride,
espectalmeme da pene do
diretor que

/

deve chamar
ao simpático ceeel de
tios.

Bodas de Prata
Transcorreu no dta 24

de setembro' de 1974 a

boda de prata de Max
Schneider e sua digna es­

posa, membro da Tradi­
cional família Wendorff,
radicada em Rio Cerro II,
nesre muntclplo
Como n60 podla deixar

de ser, seu grande elrcu­
lo de amigos preparou
uma surpresa pera o dis­
tinto casal, comparecendo
em messe ii residência do
casal de prata e alf feste­
jaram condignamente o

feliz acontecimento, sendo
multo cumprimentados.
"Correio do Povo" cum·

primenta o distinto casal,
'com 05 votos de reoova­

do,s anos de feliz con$6r­
cio

não dar "uma bola fora"
H(\je completamos o informativo env,iado por" ofender o seu ámigo, que fará questão de vé-lo co­

Giogio Gamberioi. da 'ANSA, de Paris, em que pro mer até explodir. Na mesa, você. pode tirar o pale­
cura corrigir certos defeitos n08 turista8 que tem tó, arregaçar as mangas, da camisa e até mesmo
a m�nia de criticar tudo o que encontram de dife- afrouxar o cinto "para caber mai8 comida", E não
rente em sua' vida cotidiana.

'
-

se elõqueça de fumar comendo - é muito chique.'
A melhor maneira é 8e adaptar à mentalidade No re .. taurante nunca se negue a dar o "bakshish"

de 8eUS habitantes - se vece for à -Boma, seja roma- ou seja a gorjeta (mesmo se quem a pedir nAo te·
no - 8e fnr à China, 8eja chinê8. nha feito nada). Re voca nllo der, vão pensar que

g 8 única ÍOanei,ra de não ofender ninguém li voce é um "daqueles russos porcos".
de nllo cair em ril1ículo, d8ndo foras a cada minuto.

V t'ja como voce deve se comportar quando vai: Voando para' o Oriente
ao Egito Quando estiver no avião, nAo se alsuste enio

Não pergunte onde foraOJ parar os retratoR de reclame quando ver algum riquíssimo xeque tran
'

Nasser. NAo aDde pelas rua8 com sua mulher se quilameDte deitado no meio da passagem_ Afinal, já
ela el!ltiv�r de mini sala, pois, os egípoios acham que ele pagou a passagem de primeira classe, tem
que tudo o que e8tá à moiltra pode ser tocado _ . • o direito de descansar como bem entende ••. Peça
E quando alguém convidá lo para almoçar ou jan-

'

para a ·aero-moça ajudá lo a pular a "barreira" e •. _

tar, f8ça pfolo m-enOR 24 horas de jejum para 010 boa viagem.
'

!

,

Uma boa vaei.nação
voee também. pode fazer

Amigo Criador:
,

É bom lembrar que as' vacinações contra a

Febre Aftosa são Ienes nos meses de FEVEREI-
RÖ, JUNHO e OUTUBRO.,

,

Voce pode vacinar seu rebanho e além disso,
gastar menos dinheiro.

Para a vacinação ser bem feita, não' esqueça
o seguinle:

- Compee a vacina na casa autorizada ou

,no escritório da CAFASr:;
- Guarde a noie de compra da vacina e

os frascos vez.os pare epresemer ao vacinador;
"'- Conserve a vecine ne geladeira ou den­

tro de uma caixa de Isopor com gelo;
- Use sempre seringa e agulhas deatnfetedes;
- Aplique a dose certa, Isto é:5 cenumenos

cúbicos, entre o couro e a carne;
. - Vacine no dia marcado pela CAFASC.
E então, é fácil norer que

Uma bDa mlnasãD YDcê também pDde lazer

§emallDlal �at §anlÚ�e
eIDTIl MaSS211ratilll�u�a

A Comissão Munlclpal de' Saúde, ACARESC It
estebelectmenros de ensino estão programando a Se­
mana da Saúde no Muulcíplo de 1 a 12 de outubro.
Participam da programação 20 estabelecimentos de
ensino da rede municipal e estadual.

'-

Fazem parre da programação: paleetras, proje­
ções de slydes, campanhas, excursões, emrevístae e

concursos sobre assuntos ligados a Saúde como: hi­
giene pessoal e dentária, meningite, verminose, sanee- •

mento ambiental, tmporiâncíe 'e preparo da eltmeare­
,ão.

A semana da Saúde tem como objetivo: - Cons­
cientizar e despertar na população a importância da
Saúde, fazendo lembrar o provérbio:

'

"MINHA RIQUEZA E A SAÚDE".'
Rosarifa Gefferf

Extencloalera da A'G.\ESC, Massaranduba

Hoje - 05, de outubrof7i
GraDClioso Baile no Salão do Barg

em Rio da Luz
'

Promoção do 3.0 Técnico do São Luis

Helena Jourdan Ruiz, a filha do n08SO funda
dor - CeI. EmUio Carlos Jourdan, acompanha aten­
tamente o desenrolar dos acontecimentos em nosso

meio, ende seu finado pai tão bra'Yamente lutou, le­
gando às.. gerações, que se sucederam um chão re­

pleto de bravura, de luta e de trabalho. Hoje. quan­
do anda aceso o mO"fimento politico eleitoral, a si­
tua9ão e 8 oposição reconhecem abertamf!nte que
Jaraguá do Sul ninguém mais segura, talo seU
crescimento em todos 08 setores.

Foi quando, um dia, o Irmão, Marcflio Cassa,
rotto, grande admirador de Jaraguá do Sul, onde a

sua ordem mantem a .séde provincial marista e .m­

tusiásta do centenário que S8 aproxima, nos inda­
gou da lembrança de .algum nome ilustre, capaz de
figurar num Oentro Cfvico. Lembramos o nome do
nosso fundador, o mais pacifico, importante & o me­
nos passiveI de' contestação para um movimento
que quer congregar todQs, os jaraguaenses.

Assim aCllnteceu e o "Centro Cívico Escolar,
"CeI. EmUio Carlos Jourdao" explodiu com grande·
suceS80.

Ganhou sucesso e reaome.· A divulgação pelo
nosso jornal fez com que fosse nota,(lo pela filha do
nosso fundador, nascida no sertão do Jaragu'á, hoje
já entrando pelo 91.0 ano de proficua e temperada. vi-
da.

'

Leu a noUcia e ae poz li escrever, dizendo de, sua
satisfação em ver honrado e venerado o nome de seu
ilustre progenitor. Como li missiva envolve li lembran­
ça de muffas pessoás, entendemos de publicá la na

ínlegra. Com a palavra Dona Helen,,:

"Escrevo lhe para participar a minha nova reai­
dêDcia, para onde vim de acompanhar o I!'eu filho
mais velho, Salvador, que preCisa de minha compa­
nhia. O Sertão do Jaraguá me deu fibra para chegar
aos 91, com uma velhice compensadora. Vou procu­
rar aer breve_ Acabo de ler no seu jornal ii notícia:
"Centro Civico ,Escolar "Coronel Jourdan". Não tenho
palavras para agradecer tao elevada consideração e

'

por isso peço lhe que o faça em meu nome e no seu

jornal, ao Colégio Sao Luís, e às dignfssimas pessoas
que com a sua presença, realçaram o áto, Termino,
enviando-lhe 08 meus s,inceros cumprimenlos à sua
Famflja e a sua digníssima pesaoa. Ass. Heleoa JDardaD
RII1"

Nova Friburgo, 26 de aetembro de 1974.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


